Entrevista nº 6

(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: 81.
Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: 3º ano.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Olhe, eu, eu era decoradora

Entrevistador: Hum, hum… zona de residência pré-institucionalização? 
Morava numa zona rural ou urbana?

Idoso: Não, eu morava aqui muito pertinho de… do lar, morava na Quinta da Belavista.

Entrevistador: Urbana. Estado civil?

Idoso: Portanto, solteira.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Ah… eu acho que sim, pronto, estou doente da bexiga, e…

Entrevistador: Qual é a doença? Sabe?

Idoso: Quer, quer dizer não sei… ah, agora fui outra vez ao… já fui operada à bexiga, porque ele, ai agora não me lembro…
Entrevistador: Não faz mal…

Idoso: E agora fui lá duas vezes porque me dói aqui na bexiga… e tinha muita dificuldade em fazer xixi e ele lá me fez aqui um tratamento e eu agora nesse aspecto estou boa, já faço bem xixi… 

Entrevistador: E…

Idoso: O que é que tenho assim muito calor, assim um calor, assim pelo corpo todo, agora quando lá for tenho…

Entrevistador: E é independente nas actividades de vida diárias? Na higiene, na mobilização…precisa de ajuda?

Idoso: Já preciso, vão-me dar banho, só…por enquanto… eu é que tomava banho mas, como de vez em quando me desequilibro e como a senhora que está lá no meu quarto também vão-lhe dar banho, ao dia, também me dão a mim.

Entrevistador: Há quanto tempo ingressou aqui na instituição?

Idoso: Foi no dia 16 de Abril ah…de 2001.

Entrevistador: Hum, hum… o seu ingresso na instituição foi uma decisão sua?

Idoso: Foi.

Entrevistador: Quais foram os principais motivos para vir para a instituição?

Idoso: Porque, porque não tenho família, porque morreu-me o companheiro, tinha o pai e a mãe e agora tenho só primos e… vim para cá, tenho cá uma tia e ela pediu à D. Maria Emília para eu vir cá almoçar, de maneira que comecei a lanchar depois comecei a almoçar e agora estou cá.
Entrevistador: Tinha alguma expectativa em como é que era viver numa instituição?

Idoso: Não, não tinha (risos).

Entrevistador: Tem familiares a residir aqui na instituição?

Idoso: Tenho uma tia, irmã do meu pai, mas, quer dizer… eu sou Correia, isto é assim uma complicação… ela é … é irmã do meu pai, mas o meu pai é José Baptista, mas como a minha mãe ainda era casada não sei quê… depois é que se divorciou, eu fiquei com o nome do (risos), não é, não é, não é… tenho o nome de Correia, que era o marido da minha mãe, mas eles estavam separadas, foi lá na terra, foi em Vila dos Francos, e aquilo é uma coisa pequenina e ele queria que a minha mãe voltasse para ele e… aperfilhou-me mas eu sou filha de José Baptista.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Bom, é com, é com o dinheiro que eu recebo da, da…

Entrevistador: Da reforma.

Idoso: Da reforma, pois…

Entrevistador: Hum, hum… Tem contacto habitual com a sua família?

Idoso: Tenho com uma prima o que… que faz de conta que era minha irmã porque foi lá para casa pequenina e depois casou de lá e somos muito amigas e ela vem cá… vem-me ver a mim e vem ver a tia.
Entrevistador: Com que periodicidade?

Idoso: Ela vem… Que ela vem cá? Vem cá todas as, quase todas as, todas as semanas, posso dizer… à segunda-feira… senão vier segunda vem quarta-feira.

Entrevistador: Está satisfeita com essa periodicidade?
Idoso: Estou, sim senhor, gosto muito dela.

Entrevistador: Tem um contacto habitual com algum amigo, vizinho de fora da instituição?

Idoso: Ah… de vez em quando vêm cá umas primas assim afastadas que me dava bem na quinta (risos), de vez em quando assim uma amiga ou outra, mas ao princípio vinham mais para ver, realmente… eu estou aqui muito bem, como a senhora já viu, isto é muito bom… 

Entrevistador: Olhe, e como é que se sente em relação aos outros residentes da instituição?

Idoso: Eu dou-me bem com toda a gente, sinto-me bem, sinto-me muito bem… e gosto muito de cá estar, para mim, quando a D. Maria Emília me chamou e me deu um abraço, que eu ficava cá, acho que foi um dia muito feliz para mim…

Entrevistador: Considera que tem amigos aqui dentro?

Idoso: Ah, eu penso que sim, mas… ah, às vezes nós não conhecemos bem as pessoas, mas… ah… tenho alguns…

Entrevistador: Hum, hum… Como se sente em relação aos funcionários da instituição?

Idoso: Todos óptimos, tudo, é tudo, eu acho que são todos escolhidos a dedo, são todos bons.
Entrevistador: Como ocupa o seu tempo aqui?

Idoso: Ah… fazendo ponto cruz… 

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: E as vezes conversando assim com as pessoas, não é? Vamos tendo assim conversas…

Entrevistador: Que outras actividades gostaria de realizar aqui se fosse possível?

Idoso: (silêncio)

Entrevistador: Lembra-se de alguma?

Idoso: Não sei, às vezes eu acompanhava ali muito as senhoras ali na costura, tinham assim muitas coisas, e aprendíamos, aprendi até cá Arraiolos e tudo… 

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Mas agora, pronto, como estou assim um bocado doente fico ali assentada, naquela sala grande ou ali no jardim…

Entrevistador: O que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: Não sei, eu acho que me agrada tudo…

Entrevistador: Mas o que é que mais gosta? Assim se tivesse que eleger…

Idoso: Ah… olhe… pronto, adoro mesmo, gosto muito da Dona Maria Emília, como gosto da Dona. Paulinha, como gosto da Dona Natália…

Entrevistador: Portanto, do pessoal aqui da instituição… gosta do convívio…

Idoso: Estas senhoras são as que mais… cada qual com a sua actividade… e gosto do pessoal, gosto… todos me tratam muito bem.

Entrevistador: E o que é que menos lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: Ah… eu acho que, quer dizer… não sei, às vezes tenho pena assim de algumas doentes que não estão bem da cabeça que às vezes fazem muitos disparates…  

Entrevistador: No geral, considera os serviços prestados de qualidade?

Idoso: Muita qualidade.

Entrevistador: O que é melhorou na sua vida depois a institucionalização?

Idoso: Depois de cá estar? Melhorou muito porque eu vivia só. O meu pai morreu, a minha mãe morreu, o meu marido morreu, ele não era mas entre aspas, depois a minha prima casou e eu fiquei sozinha lá na casa, havia lá mais pessoas… éramos quatro casas, quatro primos.

Entrevistador: E considerou que alguma coisa na sua vida piorou depois de estar cá?

Idoso: A saúde… (risos). Infelizmente. Bem piorada… muito não é…

Entrevistador: Pela institucionalização, é por si, claro…

Entrevistador: Como se sente perante a sua vida actualmente?

Idoso: Sinto-me bem, pronto, não me falta nada, graças a Deus. Ah… damo-nos muito bem, estou num quarto de três camas, uma senhora já era minha amiga cá, que já vinha cá lanchar há muitos anos e às vezes quando eu ainda cá não estava, ela às vezes ia às compras e ela ajudava-me a levar o saquinho lá para casa, ela era minha amiga, e a outra senhora também, damo-nos muito bem lá no quarto…

Entrevistador: A vida na instituição agora vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: Quer dizer, eu pensava que, quando sai da minha casa, pensava que iria para casa da minha prima, pensamento mau, não é? Porque, claro, como é que a criei quase, como ela depois casou, criei-lhe a filha e não sei quê, e como éramos muito amigas… mas também há o caso porque ela morava aqui perto e depois comprou uma casa no Monte de Caparica… mas claro, não comprou a casa para mim, não é? Não podia ser… aqui estou muito melhor.
Entrevistador: Se pudesse mudava alguma coisa para melhor aqui na instituição?

Idoso: Eu não sei, eu acho que não, não sei, acho que não.

Entrevistador: Ok, muito obrigada pela sua participação.
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